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Apresentação ao leitor


O Enigma Matemático Milenar de Jesus Cristo é uma incógnita de mais de dois mil anos que a princípio parece bem simples de responder, todavia o mesmo foi enviado as universidades federais e estaduais do Vale do São Francisco (região onde resido) e também à comunidade do sistema de relacionamentos Orkut “Só Matemática” no ano de 2007 e nenhuma solução com uma lógica matemática justificável foi apresentada, assim sendo, observei que estava diante de um belo problema matemático.


Com tal situação, busquei uma solução para o mesmo usando uma matemática simples e elementar em que o leitor em geral pudesse compreender os cálculos ali envolvidos, o caro leitor verá que para entender a solução a condição suficiente é ter apenas alguns conhecimentos da matemática do ensino médio (antigo segundo grau).


Descobri esse enigma devido à leitura que fiz dos quatro livros evangélicos contidos na Bíblia, e este incentiva você a lê-los também independente de religião, mas devido os princípios morais neles encontrados.


Gostaria de dizer que nesta dissertação quando falo em mudar o texto significa dizer que ao se mudar um único versículo do texto, passa a ter dois textos semelhantes que se diferenciam um do outro por este versículo que foi modificado.


Também peço que o leitor observe bem que qualquer divisão no campo real positivo pode ser expressa pela tangente, bastando apenas representar o numerador e o denominador nos eixos cartesianos x e y, respectivamente, e calcular a tangente do ângulo α; e isso é a chave para a solução desse enigma.


Enfim, espero que você aprecie este trabalho no qual tanto me esforcei para fazer, sempre pensando no que pode acrescentar a quem lê-lo.

Atenciosamente,

Prof. Sóstenes Rônmel da Cruz.

O Enigma Matemático Milenar de Jesus Cristo

A Bíblia contém um lindo enigma matemático, que chamei de “O enigma matemático milenar de Jesus Cristo”, que certamente muitos não observaram ainda. Esse enigma procede de dois textos bíblicos que têm os seguintes temas: a primeira e a segunda multiplicação dos pães. Tais textos podem ser localizados nos seguintes livros e capítulos contidos na Bíblia: São Mateus 14 e 15 São Marcos seis e oito, São Lucas nove e São João seis.


Para resolver esse enigma tive que transformar esses dois textos em um único texto, com a condição de que este fosse equivalente aos originais. Então, vamos saber qual é o tal enigma. No primeiro texto observe que os discípulos falam para Jesus Cristo “temos aqui se não cinco pães e dois peixes”, já no segundo texto os discípulos falam para Jesus “temos aqui se não sete pães e uns ou alguns peixinhos”. Atente bem para a parte em que se fala “uns ou alguns peixinhos” e é justamente aqui que se dá o x da questão, pois daqui formula-se a seguinte pergunta: Qual seria exatamente a quantidade de peixes que havia na segunda multiplicação de pães? E é isso, meu amigo, que me empenhei a encontrar utilizando a fé em Deus e a ciência chamada matemática, pois dizem os grandes homens da fé em Deus que a Bíblia contém todas as ciências. 

Na solução que lhes vou apresentar procuro não só achar a resposta para esse enigma, mas também provar que ela está correta no campo real da matemática.


Vamos pegar como principal referência para a solução do enigma os capítulos 14 e 15 do livro de São Mateus.

Solução matemática do Enigma

Primeiro vai fazer as seguintes suposições unindo assim os dois textos:

“E estando Jesus com os discípulos e uma grande multidão, que eram cerca de nove mil homens (olhar São Marcos capitulo oito versículos 18 ao 20) além das mulheres e crianças”.Observe que nove mil é a soma da quantidade de homens da primeira e da segunda multiplicação de pães. Bom, peço que não se assuste, mas convido você, caro leitor, a penetrar meio milímetro na mente de Deus já que a Bíblia fala que temos um espírito em nós que é capaz de penetrar nas profundidades de Deus.

Dizem os cientistas que quando descobrirem de fato a origem do universo, que eles supõem que seja o Big-Bang, então aí eles poderão penetrar na mente de Deus, mas nós que acreditamos num Deus monoteísta, num único Deus supremo, sabemos que só através de seu espírito é que podemos conhecer sua Sabedoria... E vamos provar isso! Através da matemática somada à fé.

Supondo que a quantidade de pães seja desconhecida na segunda multiplicação de pães, a qual sabemos que é sete, mas para efeito de fé suporemos que não sabemos, então o segundo texto ficaria assim: “E Jesus disse-lhes: Quantos pães tendem? E eles disseram: Alguns pães e uns peixinhos”. Observe que passasse a ter duas incógnitas que são x pães e y peixes. 

Pensei comigo, se a minha solução der certo, então terei que chegar exatamente a 
[image: image64.wmf] pães, isso claro supondo que a quantidade de pães da segunda multiplicação seja desconhecida; se eu montar um sistema matemático com 
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 pães e 
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 peixes de forma que eu consiga encontrar a quantidade correta de pães do segundo texto, então a quantidade 
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 de peixes estaria correta e aí eu teria solucionado esse lindo enigma.

Olhe bem e atente para as seguintes revisões de assuntos que vimos na matemática de primeiro e segundo graus:
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São chamados eixos cartesianos, ou eixo 
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 e eixo 
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·lembre-se que a origem dos eixos cartesianos é o par ordenado (0,0).

E a origem será sempre o par ordenado (0,0) em todos os eixos cartesianos que utilizarmos na solução do enigma.

  Triângulo retângulo
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Tangente do ângulo 
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A tangente da soma de dois ângulos α e β é:
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Aplicando o módulo nos dois membros, temos:

     II 
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Observe que pode acontecer de ter-se uma solução para a equação I e outra para a equação II na solução do enigma (mas o que interessa a nós é a solução no campo dos números reais e não no campo dos números complexo).

Cálculo matemático do enigma:

A lógica me diz que se os dois textos fossem juntados em um só, então a quantidade de pães e peixes necessários para realizar o milagre seria a quantidade de pães e peixes do primeiro texto mais a quantidade de pães e peixes do segundo texto.

Tendo juntado os dois textos e supondo que sejam desconhecidos os números de pães e peixes na segunda multiplicação, lembrando que ao juntar os dois problemas a multidão presente é igual à soma das quantidades de pessoas que havia na primeira e segunda multiplicação de pães e peixes.

O texto poderia ficar, matematicamente, da seguinte forma: “E Jesus disse-lhes: Quantos pães tendem? E eles disseram: 
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pães e 
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peixes, e havia cerca de nove mil homens além das mulheres e crianças”.

Colocaremos esses dados nos eixos cartesianos:

[image: image17.png]P ( eixo dos pdes)

d( eixo dos discipulos)




Obs: Lembre-se que primeiro Jesus dividiu os pães e os peixes com os seus discípulos e estes por sua vez com a grande multidão.

Veja bem, Jesus tem 
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 pães para dividir entre seus doze discípulos. Marcando 
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 e 12 no eixo cartesiano temos:

Para dividir 
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 pelos 12 discípulos é preciso usar a tangente do ângulo teta.
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Agora restam 
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peixes para dividir com os seus 12 discípulos é necessário calcular 
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, onde:
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 EMBED Equation.3  [image: image27.wmf]·Onde h é um ângulo maior, menor ou igual zero.
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Fazendo o produto dos meios pelos extremos:
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E substituindo 
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Aplicando-se módulo nos dois lados da equação tem-se:
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Obtemos a equação acima aplicando a operação modular.

Agora, usando operações matriciais:
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Em matemática, se temos três matrizes 
[image: image40.wmf](

)

(

)

ú

û

ù

ê

ë

é

+

+

=

y

x

y

A

12

5

.

2

, 
[image: image41.wmf]ú

û

ù

ê

ë

é

=

1

)

tan(

h

B

 e 
[image: image42.wmf][

]

3

12

+

=

x

C

, tais que 
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, uma das condições para que essa igualdade seja verdadeira é 
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Utilizando-se dessa condição, temos:
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Pela teoria da igualdade de duas matrizes em matemática podemos fazer:
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     · Temos aqui um sistema de equações lineares

II 
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Resolvendo esse sistema, temos:

I 
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Substituindo II em I:
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Aplicando a raiz quadrada:
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Peço a você, caro leitor, que neste momento vá até o livro de São Mateus e leia o versículo 34 do capítulo 15.

Continuando,
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Ou seja, havia 10 peixes na segunda multiplicação de pães.


Se você não acredita nisso não importa, mas Deus e a matemática são verdades absolutas lógico que Deus como o grande criador da matemática.

Observações Finais:

Podemos fazer uma analogia com um círculo perfeito (circulo do relógio de aritmética 12, onde iremos dizer que Jesus seria o centro do relógio e os dozes discípulos seriam os números que representa as horas), sendo que para o mesmo teríamos uma divisão em 12 partes iguais:
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Obs: antes de chegar à solução do enigma através de cálculos eu tinha feito à previsão da resposta através do círculo do relógio de aritmética doze, ou seja, se havia dois peixes na primeira multiplicação de pães para fechar o circulo perfeito do relógio de aritmética doze faltariam 10 peixes.

I - Representando os pães na primeira multiplicação:
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II - E representando os pães na segunda situação:
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Somando-se I e II, temos:
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Um círculo perfeito.

Agora, se o fizermos em relação aos peixes:

I – Os peixes na primeira multiplicação:
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II – Analogamente ao caso dos pães, precisamos, para preencher o círculo perfeito, de dez peixes na segunda multiplicação:
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Somando-se I e II, temos:


[image: image59.emf]
Um círculo perfeito. (é como se os discípulos ficasem em uma posição circula e cristo no meio do circulo formado pelos discípulos e assim sendo cristo iria a cada um deles e daria um pão e um peixe e estes por sua vez repartiriam esses pães e peixes com a grande multidão)

Obs.É como que o pensamento de Deus fosse fechar o círculo de aritmética doze ao se somar à quantidade de pães e peixes presentes nos dois textos.

Por favor, meditem bem nessas palavras que acabaram de ser ditas a vocês caros leitores evangélicos ou não, ateus ou não ateus... 

E lembre-se que os textos falam peixes e pães concluindo-se que a quantidade de pães e peixes seria números inteiros positivos...

                                                           Deus abençoe a todos vocês!
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